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O Carisma e a Regra 
 
-  O Evangelho “Regra suprema”  

“Vida evangélica” foi um dos primeiros nomes que caracterizou a vida monástica.  
Santo Antônio não tinha uma Regra escrita porque tinha o Evangelho.  
A Bíblia, para todos os efeitos, é o livro do monge.  
As primeiras Regras surgiram como simples práticas.  
Foi assim para são Francisco e para santa Clara de Assis…  

-  O Evangelho e o Carisma  
A passagem da Regra do Evangelho para as Regras é mediada pelo carisma.  
Os fundadores reconhecem o Evangelho como a regra suprema e, sob a orientação do Espírito, 
concentram-se em determinadas palavras das Escrituras.  
O nascimento de carismas sempre novos pode ser lido, para usar as palavras de Chiara Lubich, 
como um Cristo revivido ao longo dos séculos, como um Evangelho vivo que se atualiza em formas 
sempre novas.  

 - O carisma e a Regra  
A Regra é o Evangelho, lido com a mediação de um carisma.  
A Regra se mostra, portanto, como uma “introdução” ao Evangelho.  
Quatro palavras para ressaltar a importância da Regra:  
• Ordem. A Regra ajuda a restaurar a ordem original, restabelecendo a distinção entre as coisas 

e as ações, bem como a distinção entre o bem e o mal, a lei da morte e a da vida.  
• Harmonia. A Regra ajuda a encontrar a harmonia entre os diversos componentes da vida e 

as dimensões do ser humano.  
• Ritmo. Tudo tem um ritmo. A sucessão dos momentos do dia, da semana, do mês, do ano, 

regulados pela Regra, constituem a garantia de um caminho ordenado e harmonioso.  
• Disciplina. Permanecer fiéis ao projeto de vida que nos foi dado e a que nos propusemos 

exige ascese, autocontrole e monitoramento constante do caminho.  
- Quem é que nos dá uma Regra?  

A Regra é o principal instrumento dos fundadores e fundadoras para a transmissão da própria 
experiência do Espírito, do carisma recebido. Daí a importância da Regra para a continuidade 
carismática.  
Chiara a define como “a obra-prima do santo”: o fundador é “um pequeno pai e a santa é uma 
pequena mãe”. “A regra atesta, explica, estabelece, mantém” o seu ideal, a sua obra com “uma 
fisionomia determinada, com características inconfundíveis, um sangue próprio”. Ela sente que 
deve afirmar isso publicamente "com a força com que uma mãe diz: ‘Este é meu filho, e não 
outro’”.   
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